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PODER

Governadores criticam Lula
Em reunião com Ibaneis, gestores de direita cobram ação do presidente contra tarifaço e defendem “harmonia institucional”

O 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), convocou nove 
governadores de centro e 

de direita para uma reunião na re-
sidência dele, no Lago Sul, ontem, 
a fim de debater o tarifaço dos Es-
tados Unidos sobre produtos bra-
sileiros, que passou a vigorar na 
quarta-feira. Eles aproveitaram o 
encontro para criticar a postura do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) nas negociações e defen-
deram maior “harmonia institu-
cional” entre os Poderes.

O encontro estava previsto pa-
ra começar às 16h, mas teve início 
com quase uma hora de atraso e 
durou praticamente uma hora. No 
fim da reunião, eles criticaram a 
condução das negociações do go-
verno federal, assim como a demo-
ra na elaboração do pacote de me-
didas para socorrer exportadores 
afetados pelo tarifaço. 

Os gestores, inclusive, afirma-
ram que pretendem pedir aos pre-
sidentes do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), e da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), que as-
sumam algum papel nas negocia-
ções com os Estados Unidos.

“É fundamental o engajamento 
do governo federal nessa questão 
da negociação de tarifas. E é fun-
damental o restabelecimento da 
boa relação com os Estados Uni-
dos. E isso se faz com ações con-
cretas, com cronograma, com pra-
zo, com planejamento. Isso preci-
sa ser compartilhado com os se-
tores e com os estados”, afirmou o 
governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos). Segun-
do ele, se o governo federal precisa 
de um apoio, por exemplo, do Con-
gresso, “ele deve pedir esse apoio”.

Os governadores criticaram a demora na elaboração do pacote de medidas para socorrer exportadores 
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Na avaliação de Tarcísio, o pa-
cote de medidas de socorro do go-
verno federal para os exportado-
res está “demorando muito”. “Já 
era para ter saído. Veja que as ta-
rifas já entraram em execução e 
ainda não há clareza sobre as me-
didas que serão tomadas”, criti-
cou. Assim como o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União), 
Freitas lembrou que há vários es-
tados tomando medidas para aju-
dar os exportadores, como linhas 
de crédito subsidiadas.

Tarcísio ainda defendeu uma 
“harmonia institucional” entre os 
Poderes. “Os Poderes têm papéis 
na mitigação da crise. A gente 

não pode ter um Poder se sobre-
pondo ao outro. E não podemos 
viver essa escalada de crise. Os 
Poderes têm que contribuir para 
desescalar a crise”, afirmou ele, 
defendendo o respeito às funções 
típicas de cada Poder.

Em relação ao Congresso, na 
avaliação dele, o Parlamento tem 
que ter autonomia e liberdade para 
legislar sem pressão. “O Congresso 
Nacional pode atuar nessa deses-
calada, e os parlamentares preci-
sam ter a tranquilidade”, defendeu 
o republicano, ao lado dos demais 
governadores.

O governador de Mato Grosso, 
Mauro Mendes (União), avaliou 

Visita a 

Bolsonaro
O governador de São Paulo, Tar-

císio de Freitas (Republicanos), vi-
sitou o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) no condomínio no Jardim Bo-
tânico, em Brasília, onde o ex-che-
fe do Planalto cumpre prisão do-
miciliar. Tarcísio foi ao local após 
receber a autorização do ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Ele chegou num comboio de 
quatro carros. Na portaria, mora-
dores do condomínio se queixa-
vam da movimentação no local. 
“Ainda não foi para a Papuda”, gri-
tou uma moradora, em referência 
ao complexo prisional de Brasília.

Antes da chegada do governa-
dor de São Paulo, uma viatura da 
Polícia Militar fez uma ronda na 
parte externa do condomínio.

No ofício em que pediu auto-
rização para a visita, Tarcísio dis-
se ser “correligionário e amigo” do 
ex-presidente e que considera que 
há razões “político-institucionais” 
e “humanitárias” que justificariam 
a autorização por Moraes.

A defesa de Bolsonaro informou 
que ele concordou com a visita, e 
Moraes autorizou o encontro. Mais 
cedo, em Brasília, Tarcísio parti-
cipou da cerimônia de promoção 
dos generais da Academia Militar 
das Agulhas Negras (Aman). O go-
vernador não discursou e manteve 
postura discreta durante o evento.

Além de Tarcísio, foram permi-
tidas as visitas da vice-governadora 
do DF, Celina Leão(PP), dos depu-
tados Zucco (PL-RS), Junio Ama-
ral (PL-MG) e Marcelo Moraes (PL-
-RS) e um empresário do Rio.

que a reunião “foi produtiva” e 
também defendeu mais lucidez 
do Executivo federal nas negocia-
ções em torno do tarifaço dos EUA, 
a fim de evitar uma escalada da 
crise que resulte em fuga do capi-
tal internacional. Ele reforçou que 
Lula assuma as rédeas das negocia-
ções, a exemplo do presidente chi-
nês, Xi Jinping.

“Muito claramente foi dito na 
reunião para cobrar o protagonis-
mo de Lula nas negociações. Ele 
não pode abrir mão de dialogar 
com Estados Unidos e ficar ofere-
cendo jabuticaba, deixando de la-
do a economia brasileira”, afirmou. 
“Queremos cobrar do presidente 
da Câmara e do Senado que assu-
mam esse compromisso de tentar 
negociar”, acrescentou.

Entre os convidados por Iba-
neis, apenas o governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo Lei-
te (PSD), não compareceu à reu-
nião. Os demais presentes, além 
de Tarcísio Freitas, Mauro Mendes 
e Ronaldo Caiado, foram os go-
vernadores do Paraná, Ratinho Jú-
nior (PSD), do Rio de Janeiro, Cláu-
dio Castro (PL); de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo); do Amazo-
nas, Wilson Lima (União Brasil); e 
de Santa Catarina, Jorginho Mello 
(PL) – o último a chegar ao local. 
Ratinho foi o primeiro a sair.

Apesar de não falar aos jorna-
listas, Ibaneis também defendeu a 
harmonia entre os Poderes. “Reu-
nimos um grupo de governadores 
alinhados em buscar soluções pau-
tadas no diálogo e no melhor para 
a população e a economia do país. 
Também discutimos a necessidade 
de distensionamento e pacificação 
entre os Poderes. O país precisa ca-
minhar junto”, disse o governador 
do DF para a Agência Brasília. (Co-
laborou Eduarda Esposito)

Tentativa frustrada

A reunião convocada por 
Ibaneis é uma reedição da 
tentativa de encontro para 
discutir a sobretaxa de 50% 
sobre produtos brasileiros. 
Na semana passada, o 
governador do DF quis 
realizar essa mesma 
reunião de gestores com o 
vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic), Geraldo 
Alckmin, sem sucesso, 
devido à falta de quórum.


